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A preocupação com as questões ambientais tem se tornado cada vez mais
evidente  devido  à  exploração  dos  recursos  naturais  de  forma  exacerbada.  A
biorremediação  de  efluentes  através  de  microalgas  ganha  cada  vez  mais
importância, uma vez que a literatura valida à eficácia do processo. As aplicações
ambientais  das  microalgas  incluem  a  biofixação  de  gás  carbônico,  remoção  de
matéria  orgânica  e  metais  tóxicos  de  efluentes.  O  objetivo  deste  trabalho  foi
determinar  a  remoção  dos  nutrientes:  nitrato,  fosfato  e  amônia  de  efluente  de
piscicultura  utilizando  microalga.  A  espécie  escolhida  para  este  estudo  foi
Dictyosphaerium pulchellum que foi comparada à microalga Chlorela vulgaris, que
por  sua  vez  possui  características  biológica,  fisiológica,  bioquímica  e  molecular
bem  elucidadas,  e  por  isso  foi  usada  como  controle.  Os  experimentos  foram
realizados  no  cepário  do  laboratório  de  Planctologia  do  Centro  de  Biotecnologia
Aplicada à Aquicultura (CEBIAQUA) da Universidade Federal do Ceará. Os ensaios
foram  realizados  em  escala  laboratorial,  em  reatores  tipo  erlenmayer,  em
triplicata,  com  efluente  de  Oreochromis  niloticus,  popularmente  conhecida  como
Tilápia-do-Nilo.  Os  bioreatores  foram  mantidos  em  iluminação  constante,
promovida  por  duas  lâmpadas  fluorescentes  do  tipo  “luz  do  dia”.  A  temperatura
ficou em torno de 25±0,5°C e o pH entre 6 e 8. O crescimento, da microalga em
estudo,  não apresentou diferença significativa  (p≥5%) quando comparada com o
controle, demonstrando que D. pulchellum é uma espécie que apresenta uma boa
adaptação  em  efluente  de  tilápia  para  produção  de  biomassa.  C.  vulgaris
promoveu a remoção de 67% de nitrato,  93 % de fosfato  e  95% de amônia e  D.
pulchellum  removeu  100  %  de  nitrato,  74  %  de  fosfato  e  100%  de  amônia.  D.
pulchellum  é  uma  microalga  pouco  conhecida  para  fins  biotecnológicos  o  que
impulsiona  estudos  desta  espécie  e  o  potencial  de  seus  compostos  metabólitos
secundários.
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